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O Jaraguá e bairros vizinhos ficaram muito tempo
esquecidos, mas agora estão cada vez mais sendo
lembrados no mercado imobiliário em função do
crescimento considerável do vetor norte de Belo
Horizonte. O alargamento da Antônio Carlos, iniciado
em 2001; a revitalização da Lagoa, em 2004; a
construção da Cidade Administrativa e da Linha Verde;
e agora as obras viárias voltadas para a Copa de 2014
valorizaram ainda mais a região, que está se
modernizando e se estruturando cada vez mais.

As obras não param. Para todos os lados que se
olha há prédios sendo levantados, obras públicas,
novos acessos, mudanças de trânsito, entre outros
fatores que contribuem para esse crescimento. 

As construtoras mantêm o ritmo de construções, só
que agora a tendência dos novos empreendimentos é
conservar um padrão mais elevado, com acabamentos
diferenciados, produtos de primeira linha, área de lazer
e outros fatores que certamente fazem com que os
prédios sejam mais bonitos, confortáveis, e,
consequentemente, mais valorizados. E é justamente
essa valorização que atrai um novo tipo de público
com um nível socioeconômico mais elevado para o
bairro. Isso também melhora o poder de compra na
região e atrai novas empresas e melhorias estruturais
nos bairros locais.

Muitas novidades estão chegando também na rede
hoteleira. Empresas do bairro Jaraguá, como CMR e
Skalla, investem alto para oferecer empreendimentos
de alto luxo. Com a aproximação da Copa do Mundo,
em 2014, a tendência é que esse cenário se
transforme cada vez mais e em breve teremos uma
região com um aspecto bem diferente e muito mais
agradável para se viver. No entanto, esperamos que
todo esse crescimento aconteça da maneira mais
ordenada e organizada possível para que não
tenhamos maiores problemas relacionados a trânsito,
segurança, entre outros aspectos.

Leia mais nas páginas 10, 11, 13, 14 e 15

Grandes empreendimentos
valorizam região do Jaraguá

PRÓXIMA EDIÇÃO – Estamos finalizando várias matérias interessantes para as próximas edições.
Entre as principais teremos uma sobre SEGURANÇA PÚBLICA, na qual falaremos da atual situação
da região do Jaraguá e de como os assaltos ainda deixam os moradores temerosos, mesmo com as
ações e a presença mais constante da Polícia Militar em parte do bairro. E ainda uma matéria
falando das dificuldades de ACESSIBILIDADE NAS VIAS PÚBLICAS por parte de idosos, deficientes
físicos e mães que trafegam com carrinhos de bebê. 

Além disso, teremos matérias sobre a nova modalidade de COMPRAS COLETIVAS, com descontos
através de diversos sites; ILUMINAÇÃO PÚBLICA do bairro Jaraguá; diversidade e crescimento do
SEGMENTO ODONTOLÓGICO; além do polêmico CENTRO DE PASSAGEM, que funciona na Rua Barra
Grande, abrigando menores infratores e que tem incomodado e amedrontado os vizinhos. Participe
se você tiver alguma identificação ou quiser opinar sobre algum desses e de outros assuntos.

JARAGUÁ 50 ANOS – Considerado um dos mais
tradicionais clubes de Minas Gerais o Jaraguá
completou 50 anos, no dia 1º de setembro. São mais
de 18 mil associados, em um espaço superior a 90
mil m² e um salão social que atualmente é um dos
mais modernos do país, com tratamento acústico e
capacidade para 1.200 pessoas sentadas. Em
novembro, acontecerá a Festa do Cinquentenário, com
o tradicional baile de aniversário para os sócios e
convidados. No dia 5 de outubro o Clube receberá
uma homenagem de Honra ao Mérito na Câmara dos
Vereadores. Página 3

IZABEL BUENO – Reclamações e
sugestões sobre as intervenções e
obras estruturais e de sinalização na
Rua Izabel Bueno nos chegam a todo
o momento. Nesta edição falamos
sobre as últimas mudanças feitas no
final de setembro e publicamos
também uma matéria com as
explicações dadas pela BHTrans
sobre o divisor físico instalado na via,
uma das obras mais contestadas no
bairro. Páginas 6, 7 e 17

CLUBE DA MELHOR IDADE –
Esse tradicional grupo do Clube
Jaraguá se encontra uma vez ao
mês, sempre às quartas-feiras, no
salão social do próprio clube. Em
outubro o grupo completará 15
anos de formação. Nas “Tertúlias
Dançantes” vários casais dançam
embalados por diversos ritmos e
nos intervalos participam de um
animado bingo. Saiba mais como
tudo começou. Página 20

FOTOS: FABILY RODRIGUES

Edifício Parc Imperial ainda em fase de estrutura e alvenaria, na Rua Frei Manoel da Cruz

Obras no começo e no final desse quarteirão da Rua Dr. Teles,
retrata a realidade da região em relação às construções

Rua Frei Manoel da Cruz. Ao fundo obras
da trincheira da Avenida Abrahão Caran
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Rua Frei Manoel da Cruz. Ao fundo obras
da trincheira da Avenida Abrahão Caran
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OURO PRETO EM FOCO

Anuncie no Jornal Jaraguá em Foco! É uma forma de
você divulgar mais a sua empresa, os serviços e
produtos que ela oferece. O Jornal é distribuído
gratuitamente para as residências,
comércios e instituições da região do
Jaraguá, e demais locais estratégicos dos
bairros ao redor, Clube Jaraguá,
academias, restaurantes, padarias,
farmácias, supermercados, além de órgãos
públicos, associações, organizações de
cunho comunitário e social, além de outros
locais de grande circulação. Distribuiremos
também nos principais eventos realizados
na região. Há tamanhos e preços diversificados. Mais
informações: 3441-2725 / 9991-0125 ou por e-mail:
jaraguaemfoco@gmail.com.

Conheça e anuncie no Jornal Ouro Preto em Foco! Assim
como a região do Jaraguá, a do Ouro Preto está em
constante crescimento e é uma forma de você
divulgar mais a sua empresa, os serviços e
produtos que ela oferece. Com tiragem de 10 mil
exemplares o Jornal também é distribuído
gratuitamente para as residências, comércios e
instituições da região (Ouro Preto, Castelo, São
José, São Luiz e parte do Engenho Nogueira,
Paquetá, Alípio de Melo, Bandeirantes, Jaraguá e
Dona Clara), e demais locais estratégicos dos bairros
ao redor, Clubes Iate e Jaraguá, academias,
restaurantes, padarias, farmácias, supermercados,
órgãos públicos, associações, organizações de cunho
comunitário e social, além de outros locais de grande
circulação. Mais informações: 3441-2725 / 9991-
0125 ou por e-mail: ouropretoemfoco@gmail.com.

ANUN CIE AQUI!
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Jaraguá comemora 50 anos
O Jaraguá Country Club comemorou, no dia 1º de

setembro, o aniversário de 50 anos de sua fundação.
Para celebrar essa data e marcar o ano do cinquente-
nário o Clube tem promovido, desde o início do ano,
diversas atividades e eventos aos seus associados. A
diretoria do Clube criou uma comissão dos 50 anos a
fim de organizar e coordenar esses eventos e um exten-
so cronograma e ações para o restante do ano, e tem
buscado resgatar um pouco mais a história do Clube.

Entre esses eventos podemos citar o tradicional baile
de Carnaval “O Retorno do Pirata”, o torneio com as estre-
las do Futevôlei, o Ciesp (Campeonato Interno de Esporte
Especializado), Tatu e Tatuzinho, CIFU (Campeonato
Interno de Futebol) e Cifuzinho, Gincana do Dia dos Pais
e outras várias atrações em todo o mês de agosto, Árvo-
re Encantada, Seção Pipoca, Festival de Pipa, “Arraiá
Mirim”, missas, palestras, campanhas comunitárias,
entre outras várias programações. 

O Clube realizará seu tradicional baile de aniver-
sário no dia 18 de novembro, em comemoração ao
cinquentenário. A grande festa é realizada todos os
anos, em novembro, pois foi neste mês que o Jaraguá
foi, de fato, inaugurado. Neste ano o baile terá buffet
all incluse e uma boate para deixar a festa ainda mais
dançante e animada para seus convidados. 

Ainda em novembro será montada uma exposição
com seis painéis sobre o memorial do clube. Serão
produzidos também catálogos, os quais sócios e
admiradores poderão levar para casa e guardar os
principais registros históricos do Clube Jaraguá. Para
completar a comemoração em novembro, bandas
musicais irão animar os sócios, durante os finais de
semana, na beira da piscina.

Características
e profissionalização

O presidente do Jaraguá Country Club, Felisberto
Goes é associado do Clube há 31 anos. “Naquela
época o Jaraguá apresentava características rurais,
mais country, com campos de terra e cercas de
madeira. Assisti a uma evolução significativa do
clube, mas, de fato, só houve melhoras significati-
vas no seu desenvolvimento há 13 anos”, lembra.

Atualmente a média de circulação mensal entre
sócios e visitantes em um final de semana tradicional
é de 4 a 5 mil pessoas. Em eventos como abertura de
CIFU e Dia das Crianças o total de pessoas gira em
torno de 3 mil em um só dia. O Clube conta com 4.037
sócios-proprietários, num total de pouco mais de 18
mil associados.

Segundo Goes, uma profissionalização na admi-
nistração trouxe as visíveis melhorias do Clube.
“Tratando os assuntos do Jaraguá com seriedade rea-
lizamos melhor os trabalhos e temos grandes chances
de melhorar ainda mais suas funcionalidades. Estamos
caminhando para melhorias constantes”, afirma.  

Homenagem
No dia 5 de outubro, às 19h30, no Palácio

Francisco Bicalho (Avenida dos Andradas, 3.100),
o Jaraguá será homenageado pela Câmara
Municipal de Belo Horizonte, com diploma de Honra
ao Mérito, por ocasião das comemorações de seus
50 anos. A honraria, indicada pela ex-Vereadora e
atual Deputada Estadual Luzia Ferreira, será entre-
gue pela Vereadora Silvia Helena. (Glenda
Magalhães e Fabily Rodrigues)

FOTOS: LUIZ CARLOS ALVEZ
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ENQUETEJARAGUÁ INFORMA

Artesanato ganha espaço na região 
Aproveitando a valorização do artesanato, tanto na

decoração como nas opções de presentes, foi
inaugurada, no dia 5 de setembro, a loja Dona Gê e
Tiju, na Avenida Coronel José Dias Bicalho, 353. No
local é possível encontrar artigos para presentes, caixas
decoradas, bijuterias e peças decorativas, como pratos,
porta-chaves e pequenas árvores. Tudo feito
artesanalmente pela proprietária, Neusa Maria Crosara.
Ela trabalha há aproximadamente 20 anos com
artesanato e já foi expositora na feira da Afonso Pena.
“Tive um ateliê no bairro Dona Clara, mas agora com a
loja aberta ao público percebo que as pessoas estão
valorizando e incentivando mais o meu trabalho”, conta.
A ideia de montar a loja veio da falta de um espaço para expor suas peças. “Escolhi abrir essa loja aqui,
pois é uma região que não tem esse tipo de trabalho. As expectativas são ótima”, completa.

Empréstimo consignado
Foi inaugurada, no dia 22 de agosto, a F.I.M.

Intermediação de Negócios. A empresa é correspondente
bancária do banco BMG e faz empréstimos consignados
para aposentados; pensionistas; servidores públicos
estaduais, federais e municipais; funcionários da
aeronáutica, marinha e exército. O sócio-proprietário, Igor
Almeida Lapa conta que escolheu a região por não haver
uma correspondente atuando na área e também pelo
crescimento dos bairros locais. “Nossas expectativas são
as melhores, porque podemos abranger uma área grande
por estarmos na Avenida Sebastião de Brito, uma das
principais da região”, comenta.

Igor explica que fazer um empréstimo consignado é mais seguro porque é descontado na
folha do servidor e os juros são mais baixos que do crédito pessoal, cartão de crédito e cheque
especial. “O cliente pode pegar o empréstimo mesmo com restrição, e assim ele pode quitar uma
dívida no cartão ou até mesmo no banco, onde os juros podem chegar a 14% ao mês. Os juros
que praticamos são tabelados pelo governo, então não tem como aumentar”, explica. Pensando
em abranger um número maior de clientes e aproveitar o amplo espaço do local, futuramente os
serviços da F.I.M. serão ampliados, incluindo seguro, crédito pessoal, imobiliário e financiamento
de veículos. Mais informações: 3024-3007.

Mais uma imobiliária
investe na região

O constante crescimento
imobiliário na região atrai um número
maior de empresas dispostas a
apostar e investir nos bairros locais. E
isso inclui as imobiliárias. Pensando
nessa oportunidade, a Vitore Imóveis
foi inaugurada, no dia 4 de agosto, na
Rua Conselheiro Galvão. O sócio-
proprietário, Emerson Manuel Azevedo
conta que essa é uma fase muito
positiva para o setor.  A escolha do
local foi motivada pela proximidade
com os seus principais parceiros,
entre eles a construtora Skalla. “Já
estamos com mais de 50 imóveis
cadastrados e três lançamentos na
Pampulha, Fernão Dias e São João
Batista”, comenta. 

Emerson conta que a tecnologia
estará presente nas ações da
imobiliária, trazendo uma proximidade
do comprador com o corretor e um
melhor atendimento. Em outubro será
lançado um software que funcionará
como uma rede social, facilitando a
busca de imóveis para o cliente. “Sou
da área de tecnologia e meu sócio,
Vitor, do setor imobiliário. Agregamos
isso para trazer um diferencial ao
nosso cliente. Com esse software, o
cliente posta o que deseja e o
corretor oferece o que está disponível
dentro do procurado. Pode ser que ele
não encontre um imóvel na região do
seu interesse, mas sim em uma área
bem próxima”, conta. Mais
informações: 2535-2861.

Bairro ganha novo
salão de beleza

Apostando na procura cada vez maior
pelo segmento de beleza, foi inaugurado,
no dia 30 de agosto, na Rua Izabel
Bueno, o Xampu’s Cabeleireiros &
Estética, que, além de oferecer
tratamentos para cabelos, mãos e pés,
também oferece serviços de depilação a
laser, massagem e acupuntura. A sócia-
proprietária, Luciana Miranda Santos, era
a responsável pelo espaço anterior, a loja
Abella, especializada em moda e
acessórios e resolveu mudar pela
saturação do segmento de moda da
região. “O segmento de beleza está em
crescimento constante porque a mulher
investe muito nisso e está sempre em
busca de novidades. Montamos um salão
com uma equipe que já atua no bairro há
aproximadamente 15 anos e
trabalharemos com muitas novidades do
mercado. Além disso, teremos promoções
nos pacotes e um cartão fidelidade”,
conta. Além do Xampu’s, Luciana Miranda
e sua irmã Larissa Miranda possuem a
loja Dipsy, localizada no Minas Shopping,
que trabalha com moda feminina e, em
breve, com moda masculina. Mais
informações: 3495-6510.
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LEI TOR EM FOCO
Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande
a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em
contato por e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

MORADORES DE RUA
“Parabéns pela matéria sobre os moradores de rua na
edição de abril deste ano. Sei que já passou um tempo,
mas gostaria de comentar. Há tempos precisávamos de
alguém que tivesse voz ativa por nós que ficamos à
mercê de situações bem desagradáveis com essas
pessoas. Vejo muitos defendendo a situação deles, mas
muitas vezes não somos respeitados, seja por
abordagens, falta de respeito e até intimidações. Para
ser sincero, a própria presença deles é incômoda e
tenho certeza que a maioria pensa como eu.”
Francisco Fontes, Autônomo

ASSALTOS NO DONA CLARA
“Venho relatar minha indignação com a situação pela
qual, nós, moradores do bairro Dona Clara, estamos
passando. Moro nesse bairro há pouco mais de um
ano e ultimamente estou apavorada com a onda de
assaltos, arrombamentos de residências e
automóveis. Essas situações estão acontecendo a
qualquer hora do dia ou da noite. As ruas Ivan Lins e
Paulino Vaz de Melo estão muito visadas. Mesmo com
o contato imediato com os policiais, não se consegue
pegar os meliantes, que fogem em alta velocidade. O
que fazer para minimizar essa situação? Instalação de
câmeras, cerca  elétrica, contratação de seguranças
motorizados não estão sendo suficientes para
intimidar os bandidos. Pagamos impostos e somos
cidadãos em busca de uma melhoria na qualidade de
vida das nossas famílias que estão suscetíveis a estes
criminosos. O que fazer? A quem recorrer, já que a
polícia está sendo apenas um paliativo para essa
doença chamada falta de segurança.”
Carla Alcoforado, Enfermeira e professora
universitária

SUJEIRA NAS RUAS
“Parabenizo a todos pelo sucesso do jornal,
principalmente pelo destaque ao estado em que se
encontram as nossas ruas: lixo e entulhos para todos

os lados! Escrevo para propor um desafio: uma
campanha permanente de conscientização, fazendo
com que a população participe JUNTO à Prefeitura e
não somente para reclamar e cobrar. Eu e meu marido
somos dois ‘chatos’, pois sempre reclamamos no
telefone 156 (e funciona muito bem) e estamos
conseguindo manter limpas pelo menos as
imediações de nossa casa. Mas fazemos mais:
quando é possível, ou seja, quando não é MUITA
sujeira, nós mesmos retiramos as porcarias que os
vizinhos (entre eles comerciantes) colocam em nossa
esquina ou nas sarjetas, acondicionamos em nosso
quintal e guardamos para que o caminhão da coleta o
retire no dia seguinte. É um absurdo que as pessoas
não possam esperar o dia marcado para a coleta.
Vejam o caso da região dos bancos, na Izabel Bueno.
Sempre cheia de ‘lixo’, que poderia muito bem ser
guardado para o dia seguinte e separado para os
catadores de papel, latas e pets. 
Tenho uma proposta para o Jaraguá em Foco e para a
Associação do bairro: que se faça uma campanha
intensiva e permanente de educação para a limpeza,
divulgando essa prática que parece esquisita, mas não
é: ‘Cuide de sua rua, não apenas do seu passeio ou da
frente de sua casa’. Se 10% das pessoas (imaginem
se os aposentados do bairro adotam a ideia?)
colocarem essa vigilância em prática, atuaremos
ativamente pela beleza e educação ambiental do
bairro. Em médio prazo, talvez os ‘sujões’ tomem
vergonha, ao ver, não a Prefeitura limpando suas
porcarias, mas os próprios vizinhos.”
Margarete Palmares, Moradora

TRÂNSITO NA IZABEL BUENO
“Achei ótimas as mudanças implementadas pela
BHTrans no Jaraguá. Espero que o façam também no
Dona Clara, o mais rápido possível. Todas as vias
urbanas de grande fluxo são divididas ao meio para
diminuir o risco de colisões frontais e para permitir o
trânsito de pedestres. Sim, porque a cidade também é

dos pedestres e das pessoas que se deslocam em
transporte coletivo e não apenas das que usam o
automóvel particular. É preciso que os comerciantes
percebam que as pessoas evitarão as vias que
estiverem com pior trânsito. Proibir o estacionamento
na Izabel Bueno fará com que o trânsito, que já estava
muito ruim, melhore, melhorando o fluxo geral, com
efeitos benéficos inclusive no comércio. Também não
vejo qualquer problema em estacionar numa via lateral
e caminhar 2 ou 3 quarteirões até a padaria ou a
farmácia. Faz bem para o corpo e melhora muito a
qualidade de vida de todos no bairro. Sugiro que este
jornal faça uma boa matéria com as pessoas que
gostaram das mudanças efetuadas. Muito obrigado.”
Adair Carvalhais Júnior, Professor de História

“Gostaria de criticar a postura da BHTrans e da
Prefeitura de BH sobre algumas mudanças que
estão sendo feitas no bairro. Estão acabando com
as vagas na Izabel Bueno, como nas proximidades
da padaria Trigaria, padaria Ping Pão e farmácia
Gran Farma (em frente ao cemitério) e na esquina
com a Rua Dom Rodrigo (em frente ao restaurante
japonês), entre outros pontos. Envio, em anexo,
minhas diversas sugestões. Acredito que as
mudanças são para melhoria no trânsito, mas estão
dificultando o acesso das pessoas aos pontos
comerciais do bairro; comércio esse que é muito
pequeno em relação ao tamanho que o bairro está
e, se fizermos uma comparação ao comércio de
bairros próximos, como o Palmares e Cidade Nova,
esse comercio é praticamente inexpressivo. As
mudanças devem ser pensadas no crescimento do
bairro como um todo. Obrigado.”
Cristiano Machado, Morador

“Sugiro ao jornal uma postura mais enfática, firme e
relevante em relação à forma de reportar as
inconsequentes e despóticas ações da Prefeitura de
BH, como é o caso das modificações restritivas na Rua

Izabel Bueno. Isso, sem perder a postura diplomática e
honesta, como convém a um meio de imprensa. Os
elogios de alguns moradores me impressionam,
embora não me surpreenda. Me interesso em saber
quais são os argumentos daqueles que gostaram das
mudanças. Também gosto de discutir ideias, e não de
apenas criticar. Noto que, com a crescente onda de
criminalidade, até a polícia terá maiores dificuldades
de mobilidade no bairro. Com a limitação central de
faixas, no dia que a polícia precisar chegar
rapidamente ao local pode ter problemas caso haja
um ônibus ou caminhão parado em sua frente. Pior: e
quando algum veículo desses quebrar? Não há área
de escape ou contorno.”
Ulisses Simões, Morador e comerciante

RESPOSTA DO EDITOR
Agradecemos a todos os e-mails e pedimos
desculpas por não poder publicar todos. Todas as
sugestões que nos chegam são anotadas e
avaliadas para uma futura matéria. Faremos em
nossa próxima edição uma matéria sobre a
segurança pública para analisar a atual situação da
região, discutindo o assunto com moradores,
comerciantes e a Polícia Militar. Quanto à sujeira,
realmente é um absurdo. Eu recolho meu próprio
lixo, e sempre tenho que levar uma sacola a mais
para recolher pelo menos os papéis, sacos, garrafas
e embalagens da minha calçada e de parte da do
meu vizinho. Vamos pensar sim numa campanha e
ver se podemos ajudar nesse difícil processo de
conscientização. Quanto à Izabel Bueno,
procuramos ser imparciais e ouvir sempre a
empresa responsável pela mudança, assim como
moradores e comerciantes. Há os que aprovaram e
os que não aprovaram. A mesma matéria serve para
ambos. Não tomamos partido e nem defendemos
uma postura específica. Apenas mostramos a
realidade de uma situação, tanto quando ela
agrada ou desagrada. Obrigado! 
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BHTrans explica questionamentos sobre
inserção do divisor de pista na Rua Izabel Bueno

Nos últimos meses a Rua Izabel
Bueno vem passando por uma revita-
lização e diversas outras mudanças de
sentido, sinalização e estruturais.
Consequentemente, o projeto vem
sofrendo várias críticas, principalmen-
te de motoristas e comerciantes, pelo
fato de muitas dessas mudanças não
serem bem aceitas por mudar de
forma considerável a rotina do bairro.
Claro que também há os que gostaram
e aprovaram as mudanças, elogiando
as ações realizadas para as melhorias
necessárias nas vias.

De fato há questões que são
simplesmente de costumes, mas
também há aquelas que dificultam
acessos, estacionamentos e pratici-
dade. Comentários nos chegam a
todo o momento e agora é esperar
para ver como ficarão as demais
modificações ainda a serem reali-
zadas pela empresa.

Uma das maiores polêmicas das
estruturas viárias é a construção do
divisor físico de fluxo no meio da pista
da Rua Izabel Bueno. Para esclarecer
qual é sua função e outros problemas
que ele possa trazer, conversamos com
o gerente de Projetos de Trânsito da
BHTrans, Antônio Celso Silva Mendes.
Ele explica que o divisor foi inserido
para combater o risco de acidentes

que eram ocasionados por manobras
indevidas, e assim melhorar a circula-
ção de veículos e proporcionar mais
segurança para os pedestres. 

Sobre o risco de acidentes na tra-
vessia de pedestres que possam vir a
tropeçar ao subir e descer o divisor,
principalmente idosos, Antônio escla-
rece que essa estrutura não foi feita
para ser atravessada, pois não é um
canteiro central. “O pedestre terá que
se deslocar até a faixa de pedestres
mais próxima. Para evitar essa traves-
sia indevida estão sendo colocadas
grades no local”, explica Antônio Celso.

A Rua Izabel Bueno não tem escoa-
mento para água pluvial e muitos
moradores questionaram a possibili-
dade de a rua ficar alagada em dias

de chuva e o volume de água tampar
a estrutura. Antônio conta que ao longo
do divisor terão aberturas entre o con-
creto, de aproximadamente 20 centí-
metros, para que haja o escoamento,
já que realmente não existe drenagem. 

Outro questionamento dos mora-
dores é sobre o risco de o trânsito parar,
caso um carro ou ônibus estrague ou
se colidem no local. Antônio afirma que
a rua possui duas faixas de trânsito e
com isso não aconteceria esse pro-
blema. Porém, é importante lembrar
que essa outra faixa está, atualmente,
destinada a estacionamento na maior
parte da via e, assim sendo, o trânsito
realmente pararia caso acontecesse
algum problema mecânico ou colisão
entre veículos. Quando questionado
sobre a falta de espaço por causa dos
pontos de ônibus, ele disse que os
motoristas das linhas que circulam na
rua devem parar próximo ao passeio e
não na rua, como sempre acontece. 

“Gostaríamos de contar com o
apoio da comunidade e que todos
possam entender que as mudanças
são benéficas e estamos empenha-
dos para isso acontecer. Também
estamos abertos para fazer os ajus-
tes necessários após a conclusão das
obras”, conclui Antônio Celso. (Ana
Izaura Duarte)

Vem aí o Jornal
Planalto em Foco

Será lançado em outubro o Jornal Planalto
em Foco, que terá objetivos, projeto gráfico,
linha editorial e distribuição semelhante ao
Jaraguá em Foco e ao Ouro Preto em Foco. Além
dos bairros Planalto e Itapoã, o jornal será dis-
tribuído em parte dos bairros Campo Alegre, Vila
Clóris, Santa Amélia e Jaraguá.

Será um jornal com informações e notícias
voltadas exclusivamente aos interesses dos
moradores, comerciantes e demais interessa-
dos na região. Convocamos os interessados a
participarem com sugestões, depoimentos,
fotos antigas, informações e demais notícias
sobre a região. 

Já estamos em fase final de montagem da
primeira edição, após ouvir histórias, opiniões,
reclamações e sugestões dos moradores e
comerciantes, para que assim possamos criar
matérias para informar e também reivindicar,
com o objetivo de buscar melhorias em todos
os segmentos necessários. 

Esperamos que, assim como nas regiões do
Jaraguá e do Ouro Preto, seja uma ferramenta
fundamental e importante para que os mora-
dores tenham voz ativa e usem mais este canal
para uma melhor comunicação também com os
órgãos públicos. Estamos planejando também,
para breve, o lançamento do Cidade Nova em
Foco. Aguardem!

Mais informações: planaltoemfoco@gmail.com
e 3441-2725.
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Entre os dias 17 e 20 de
setembro, os alunos do ensino
médio do Colégio Batista
Getsêmani viveram uma experiên-
cia diferente. Pela primeira vez a
escola trabalhou com os jovens a
simulação dos comitês da ONU
(Organização das Nações
Unidas). O primeiro GetOnu foi um
trabalho multidisciplinar com o
objetivo de “ampliar os conheci-
mentos dos alunos acerca das
atualidades políticas, econômicas
e sociais por meio de mecanismos
de deliberação”, conforme explica
o coordenador pedagógico do
Colégio, Edson Rocha. 

Durante três meses os estu-
dantes pesquisaram sobre temas
relacionados à biopirataria na
Amazônia, revisão do tratado de
não proliferação de armas
nucleares e comércio internacio-
nal de entorpecentes e crime
organizado. Os alunos foram divi-
didos em grupos, representando
42 países. Antes da simulação
dos comitês, eles elaboraram um
texto e se prepararam para a
apresentação oral e, ao final, redi-
giram uma proposta de resolução
dos problemas. 

O coordenador destacou que

essa experiência já é realizada
pela PUC-Minas há alguns anos.
Entretanto, é inviável para o colé-
gio inscrever todos os alunos no
projeto da universidade, por isso
a escola decidiu fazer a sua pró-
pria simulação. “Estamos muito
satisfeitos porque o trabalho deu
resultados positivos e, em alguns
casos, é possível que ajude a
orientar alguns de nossos alunos
na escolha profissional”, ressalta
Edson. Tudo foi feito dentro dos
padrões da ONU, desde as roupas
usadas e modelos de redação
dos documentos, até a necessi-
dade da diplomacia, sem intran-
sigência.

Alunos do Gestsêmani vivem dias de diplomataFestival de Talentos do Colégio Dona Clara
O Colégio Dona Clara realizou, no dia 20 de

agosto, sua 22º edição do “Leitura na Praça”,
na Praça Miriam Brandão. O destaque do even-
to que homenageou os pais com gincanas e
brincadeiras foi a final do Show de Talentos dos
alunos do Colégio. Os vencedores foram:

EDUCAÇÃO INFANTIL
Ouro - Luisa Ramos de Magalhães 
(123 pontos)

ENSINO FUNDAMENTAL I
Ouro - Letícia Berto Braga (143 pontos)
Prata - Flávia Natal Ribeiro Beleza
(138 pontos)
Bronze - Juliana, Thalita, Cássia, Maria Vitória
e Marjorie - grupo de dança (121 pontos)

ENSINO FUNDAMENTAL II
Ouro - Fabiano Lana da Rocha (146 pontos)
Prata - Cora Lima e Manu Lima (145 pontos)
Bronze - Gabriel Victor e Fernando Santos
(139 pontos)

ENSINO MÉDIO
Ouro - Matheus Vidotti e Bárbara Benutti

Essa foi uma iniciativa muito bem aceita pelos
pais e alunos e que, certamente, fará com que,
nas próximas edições, outros vários alunos mos-
trem seus talentos muitas vezes escondidos. 

FOTOS: ARQUIVO COLÉGIO DONA CLARA 

ARQUIVO COLÉGIO GETSÊMANI

Fabiano, 14
anos, foi o

vencedor do
Ensino

Fundamental
II, com sua

poesia autoral

Matheus
Vidotti e
Bárbara

Benutti, 16 e
17 anos,

venceram no
Ensino Médio

com uma
poesia autoral

Letícia
Braga, 10
anos, voz e
violão, venceu
no Ensino
Fundamental I

JaraguaSET_JaraguaOut_4.qxd  30/09/2011  16:09  Page 9



Setembro de 20111010

Basta uma pequena caminhada pelas
ruas da região para visualizar a significativa
quantidade de obras. Construções e prédios
tomam conta de locais onde antes havia
casas e lotes vagos. Entre as construções em
andamento e as recém-acabadas é possí-
vel perceber esse padrão de alto luxo cita-
do acima. Cada vez mais o bairro vai mudan-
do seus aspectos mais tradicionais e se
modernizando de maneira bastante acele-
rada e positiva.

A Carlos Tadeu Construções está com
oito empreendimentos na região e todos
bem diversificados, de acordo com o sócio-
proprietário, Carlos Tadeu Menezes. A varie-
dade é para atender os clientes que já estão
no bairro e os que vêm de outras regiões e
escolhem viver aqui em decorrência da bele-
za das edificações e da estrutura oferecida.
“O padrão mais elevado de acabamento
atende a uma exigência do público. Como
a região gira em torno do clube, as pessoas
querem padrão de qualidade em acaba-
mento e não em obras de infraestrutura,
como áreas de lazer, apesar de aqui tam-
bém ter espaço para esse perfil de morador,
embora numa escala menor”, destaca.

Ele completa, dizendo que, em função
da alta de mercado, atualmente existe uma
grande valorização e muitos imóveis são
vendidos ainda na planta. “Antes, os cons-
trutores erguiam os prédios para depois
venderem; hoje o consumidor procura
durante a obra porque os preços são
menores e existe mais facilidade de paga-
mento. Por isso temos opções de dois, três
e quatro quartos, sendo que os imóveis de
dois dormitórios são bastante procurados
por causa da diminuição dos tamanhos
das famílias e as dificuldades em adquirir
um imóvel”, opina Carlos Tadeu.

Segundo o diretor comercial da CMR

Construtora, Milton Júnior, o atual perfil
dos moradores da região do Jaraguá é
composto por pessoas de classe média
alta e casais mais velhos com melhor
poder aquisitivo. “Muitos deles trocaram
sua casa por um apartamento novo;
outros venderam imóveis em outras
regiões de Belo Horizonte – como Cidade
Nova, São José, São Luiz e Mangabeiras –,
para investir aqui”, conta. 

A proprietária da Ei! Consultoria
Imobiliária, Abigail de Castro, já acha que
não é possível determinar o perfil de públi-
co da região com facilidade. “Percebemos
que nos novos empreendimentos há algu-
mas pessoas mais velhas, mas a maioria é
jovem. São moradores que passaram de
apartamentos de dois quartos para o de três
e os que passaram das unidades de três
dormitórios para as de quatro. É o casal
jovem com filhos pequenos. Quase todos
querem ter um animal de estimação ou uma
área verde em casa e por isso estão optan-
do por espaços maiores”, avalia.

Perfil das construções
De acordo com o sócio-proprietário da

Construtora Fernandes Pimentel, Marcelo
Pimentel, o perfil dos clientes não mudou. O
que se transformou foi o perfil dos empreen-
dimentos.  “A demanda já existia, mas não
estava sendo captada pelo mercado.
Quando o corretor nos apresentou um dos
terrenos em que estamos construindo (Casa
das Palmeiras) contou que o proprietário já
queria vender há muito tempo; porém, os
construtores daqui achavam caro. Quando
vi a localização agradável, as palmeiras em
volta da casa e que estava no miolo do bair-
ro, fiquei animado e fechamos negócio na
hora”, conta. Atualmente a empresa analisa
a aquisição de um novo terreno no bairro
Liberdade. 

Com o mercado aquecido e a proximi-
dade com grandes corredores de tráfego,
shoppings e a realização de obras estrutu-
rais, as empresas do setor imobiliário estão
aproveitando para fazer novos investimen-
tos na região. “Estamos finalizando um pré-

dio residencial e ainda este ano faremos
novos lançamentos. Um de três dormitó-
rios e outro de dois”, anuncia Milton, da
CMR. “A desvantagem é que construtoras
de grande porte estão vindo para cá e
construindo prédios mais populares em
grandes áreas, porém com um acaba-
mento inferior e a preços exorbitantes. A
região ainda tem muito que crescer em ter-
mos de empreendimentos imobiliários. O
problema é a falta de espaço e terrenos
disponíveis para isso”, explica.

Marley Vieira Filho, sócio-proprietário da
Fox Imobiliária/Rede Netimóveis, considera
que a opção das construtoras por empreen-
dimentos de luxo na região do Jaraguá e
Dona Clara é normal. “O valor aqui é eleva-
do por causa da lei da oferta e da procura.
A demanda é muito grande e os corretores
encontram pessoas dispostas a pagar. Há
apartamentos de quatro quartos na região
que valem R$ 1 milhão. Isso é basicamen-
te o mesmo padrão dos vendidos no Prado,
Gutierrez e Buritis, que têm maior valor agre-
gado, por incluir área de lazer completa,
salão de festas e home cinema”, comenta.

Marcelo Pimentel acredita que os pre-
ços já estão estabilizados em relação a
outros anos. Existe uma crescente valori-
zação de maneira mais estável e a
mudança no perfil dos empreendimentos
veio para ficar. “Nós temos um nicho de
mercado e compreendemos que alto luxo
podem ser apartamentos de quatro, três
ou dois quartos. O número não importa,
o que faz com que eles sejam dessa cate-
goria é, principalmente, a área de lazer.
Nós consideramos o entretenimento
muito importante, motivado pela mobili-
dade urbana e a violência. Isso faz com
que as pessoas fiquem mais em casa,
possibilitando uma maior demanda por
edifícios bem estruturados”, analisa. 

Construtoras investem em empreendimentos de alto luxo

Edifício Apolo, da CMR Construtora, está em fase de cintamento e sendo
preparado para levantar a primeira laje
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Desenvolvimento com modernização e valorização
Pelo fato de estar na região da

Pampulha, conhecida por seu tradi-
cionalismo e belezas naturais e
arquitetônicas, o Jaraguá se desta-
cou nos últimos anos. Mas, além do
charme dessa parte de Belo
Horizonte, outros atrativos fizeram
com que a região se valorizasse.
Segundo o sócio-fundador da Gold
Imóveis, Giovanni Baroni, o alarga-
mento da Antônio Carlos, iniciado
em 2001, e a revitalização da Lagoa
da Pampulha, em 2004, contribuí-
ram decisivamente para isso. “A
Lagoa até então nem era visitada. As
pessoas que queriam caminhar
tinham que fazê-lo na rua. Uma
outra situação que contribuiu para a
valorização do Jaraguá e adjacên-
cias foi o desvio dos aviões para
Confins. Antes, havia muito barulho
e isso afastava alguns moradores. O
que falta na região hoje é um centro
médico, pois esse é o único seg-
mento que faz com que os morado-
res ainda tenham que ir às outras
áreas da cidade”, avalia.

O proprietário da Elevar
Construções, Leonardo Botelho,
está com cinco empreendimentos
no bairro Dona Clara e a escolha
pela região se deve ao fato de já ser
consolidada, ter uma boa infraes-
trutura, um comércio composto por
supermercados, agências bancárias

e duas vias importantes que ligam
às principais avenidas da região
(Antônio Carlos e Cristiano
Machado), além do Anel Rodoviário.
“A região do Jaraguá está no meio
do polo de desenvolvimento de Belo
Horizonte. Os novos grandes proje-
tos urbanísticos estão aqui, então eu
acho que a região com maior chan-
ce de desenvolvimento é essa,
mesmo sendo antiga, pois o bairro
tem 60 anos”, revela.  

Os empresários do setor con-
cordam que os pequenos conjun-
tos residenciais não estão fada-
dos a acabar, mas hoje o início do
processo de construção é caro.
Segundo Evilásio do Vale Pires,
proprietário da Evilásio Imóveis, os
prédios com garagem na frente
acabaram porque a própria
Prefeitura barrou esse modelo de
construção com várias entradas.
Os estacionamentos tomavam
muito espaço da frente do lote e
isso impedia que mais unidades
fossem erguidas. “Atualmente o
bairro está bem valorizado e a
região da Pampulha crescendo,
por isso as obras estão mais apre-
sentáveis e bonitas. A tendência é
que empreendimentos menores
não sejam mais construídos no
miolo do bairro, em decorrência
do custo”, opina.

Regras
Em junho de 2010 houve a

reformulação da Lei de Uso e
Ocupação do Solo na capital, com
a mudança e a valorização do bair-
ro, o que inviabilizou a construção de
pequenos prédios e casas gemina-
das. “Não dá para comprar um lote
por R$ 500 mil para construir duas
casas, como acontecia antigamen-
te. O início do processo construtivo
hoje é muito caro. Há dois anos
comprei meu primeiro lote para
construir por R$ 200 mil. Hoje não
compro por menos de R$ 500 mil”,
explica Leonardo Botelho.

Abigail de Castro, proprietária
da Ei! Consultoria Imobiliária, lem-
bra que o bairro está crescendo,
pois também acompanha o desen-
volvimento de Belo Horizonte. Logo
as pessoas não querem mais os
modelos antigos dos edifícios. “Não
há mais oferta de pequenos imó-
veis, só temos os de quatro quar-
tos. Gostaria que as construtoras
voltassem a fazer apartamentos de
dois quartos porque a região é
carente desse tipo de imóvel”,
reforça. Ela completa, dizendo que
a Prefeitura mudou o zoneamento
residencial e por isso é difícil der-
rubar as pequenas edificações.
“Não tem sido interessante para as
construtoras porque o lote está

(CONTINUA NAS PÁGINAS 12, 13 E 15)

com preço irreal. Quando é feita a
avaliação técnica do imóvel as pes-
soas pedem mais do que vale.
Cada um está supervalorizando o
seu, só que agora a tendência é a
estabilização”, conta. 

Em decorrência dessa deman-
da, Marcus Vinícius Azevedo
Valadares, da Skalla Construções,
diz que a empresa está realizando
estudos no Jaraguá para a implan-
tação de um empreendimento de
dois quartos com suíte e área de
lazer. “A informação básica da
Prefeitura dita a altimetria, que con-
siste em dizer o que pode ser cons-
truído. Ela é tudo na aprovação de
uma edificação. No bairro Dona
Clara, por exemplo, a altimetria inter-
fere na aprovação por causa do
Aeroporto da Pampulha, que fica ao
lado. Tudo é aprovado diante da lei.
Por isso temos que avaliar bem o
tipo de construção que vamos
erguer na região”, explica.

Novos investimentos
Enquanto algumas empresas

apostam nos empreendimentos
com mais dormitórios e acabamen-
tos refinados, outras seguem uma
linha um pouco mais popular para

atender a demanda da região. A Sol
Construtora está há quatro anos no
mercado imobiliário de Belo
Horizonte, com foco na região sul da
capital, mas está trazendo novida-
des para o bairro Dona Clara. “Como
somos novos na região, estamos
chegando com um empreendi-
mento de padrão médio, mais
acessível e sem área de lazer.
Vamos avaliar as vendas para
depois introduzirmos outros
empreendimentos maiores”, avalia
o sócio-proprietário Bráulio Lara.

Para Evandro Negrão de Lima
Júnior, presidente da Sancruza
Imóveis, que está investindo num
empreendimento entre as ruas
Izabel Bueno e Borges, com previ-
são de entrega em setembro de
2013, fazer uma incorporação no
Jaraguá requer certos cuidados.
“Temos que observar muitos deta-
lhes antes de fechar negócio, por-
que escolher uma boa localização
torna-se uma tarefa mais delicada,
uma vez que não há uma oferta
grande de terrenos, ainda mais,
agora que os lotes estão supervalo-
rizados. Para conseguirmos bons
terrenos, nós fazemos permutas”,
comenta. (Ana Flávia Oliveira)

JaraguaSET_JaraguaOut_4.qxd  30/09/2011  16:12  Page 11



Setembro de 20111212

JaraguaSET_JaraguaOut_4.qxd  30/09/2011  16:12  Page 12



Setembro de 2011 13

O desafio da mão de obra especializada
Conseguir mão de obra quali-

ficada é um desafio para os cons-
trutores. O problema não parece
ser apenas da região, ou de Belo
Horizonte, mas do Brasil inteiro. É
cada vez mais difícil encontrar um
pedreiro, carpinteiro ou marce-
neiro qualificado. Os empresários
até conseguem pessoas para tra-
balhar, mas sem muito preparo
para as demandas. Hoje os bons
profissionais estão determinando
o valor de mercado e, para não
perdê-los, o contratante acaba
aceitando, porque, se não pagar,
outro pagará. 

Muitos negócios deixam de
ser fechados por falta de mão de
obra especializada, o que impos-
sibilita as entregas no tempo
hábil. Para ganhar agilidade na
obra e ter tranquilidade na
entrega do empreendimento, a
Skalla Construções terceirizou a
parte da estrutura metálica.
“Quando negociamos o início
de uma obra, já acertamos a
contratação de outros serviços,
como elevador, empreiteiro,
impermeabilizador e laje para
que a entrega do imóvel seja rea-
lizada dentro do prazo estipula-
do”, afirma o proprietário Marcus
Vinícius Azevedo Valadares.

Com a mão de obra escas-
sa e, por isso, onerada,
Leonardo Botelho comenta que
hoje em dia os profissionais
não trabalham mais pelo salá-
rio sindical. Para ele, isso acon-
tece desde o crescimento imo-
biliário na zona sul. “Lá um mes-
tre de obras está ganhando
entre R$ 3.500,00 e R$
4.000,00. Ele quer ganhar a
mesma coisa aqui. Um pedrei-

ro ganha entre R$ 1.200,00 e
R$ 1.400,00. E o salário da
classe é R$ 926,00. Se você
não paga um extra, não cria
uma produtividade, não conse-
gue profissionais fixos. Mão de
obra está difícil. Inclusive esta-
mos trazendo do Haiti. Estou
com quatro funcionários de lá
em função da falta de profis-
sionais no mercado”, comenta.

Carlos Tadeu Menezes, sócio-

proprietário da Carlos Tadeu
Construções, acredita que, dian-
te dessa realidade, é importan-
te manter um grupo de profis-
sionais consolidados e os rema-
nejar de uma obra para outra, de
acordo com as necessidades,
além de pedir aos clientes que
tenham paciência para aguardar
os prazos de entrega. O constru-
tor Hélio Sales, da Cidade
Edificações, vive a mesma difi-

culdade. “Eu prefiro trabalhar
com profissionais contratados,
mas tenho que terceirizar o ser-
viço para atender a demanda.
Uma desvantagem da escassez
de profissionais é que onera
muito a construção. O funcioná-
rio hoje sai mais caro do que o
material, sem falar que, como a
oferta é grande, eles faltam bas-
tante para fazer trabalhos para-
lelos”, reclama.

FABILY RODRIGUES 

Trabalhadores da
Construtora

Fernandes
Pimentel preparam
o levantamento da

cobertura desse
empreendimento

na Rua Frei
Manoel da Cruz
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Chegada da rede hoteleira
Muitas novidades estão chegando

também na rede hoteleira. Atualmente
não há hotéis de grande porte na região.
Com a aproximação da Copa do Mundo,
em 2014, esse cenário está se transfor-
mando. “Fizemos o primeiro empreendi-
mento desse tipo na Pampulha numa
parceria com a tradicional rede Bristol. A
adesão e o retorno foram imediatos,
principalmente por causa da Copa. O
fator positivo é que as outras empresas
apostaram junto com a gente”, garante
Milton Júnior, diretor Comercial da CMR
Construtora. Ele comenta que no
Jaraguá já tem um hotel em fase de aca-
bamento, totalmente vendido para
investidores, e deverá ser entregue ainda
esse ano.

Porém, ele alerta que o setor não
deve crescer muito mais, por isso as ven-
das continuarão aquecidas por pouco
tempo. “A região já está no seu limite e,
por isso, estamos expandindo para o
interior”, conta. O setor ganhou força polí-
tica e isso faz com que a aprovação de
construção de hotéis seja rápida, apesar
de burocrática. Por exigência da FIFA
(Federação Internacional de Futebol), as
obras terão que ser concluídas a tempo
da Copa das Confederações, em 2013,
e para a Copa do Mundo em 2014. A
construção do novo Mineirão vai trazer
impactos positivos. Pessoas de todo o
mundo irão frequentar Belo Horizonte.

Marcos Vinícius Azevedo Valadares,

sócio-proprietário da Skalla
Construções, está investindo em um
empreendimento que deverá ficar pron-
to em janeiro de 2014 e será construí-
do em frente ao Mineirão. “Serão 167
unidades e todas já estão reservadas
para investidores. A demanda ainda é
pequena porque as construtoras preci-
sam de um espaço maior para a apro-
vação de mais hotéis em Belo Horizonte
e, se não tivermos leitos suficientes, não
teremos muitas chances de ser a sede
de abertura do evento”, analisa.

Cautela
Enquanto algumas empresas traba-

lham a todo vapor na construção de
grandes hotéis, outras são mais caute-
losas em relação ao assunto. O empre-
sário Leonardo Botelho, da Elevar
Construções, não investiu na construção
de empreendimentos na área hoteleira
porque, segundo ele, já não há mais
garantias de concluir as obras a tempo
do mundial. “Seria um tiro no escuro. Só
compramos mesmo como investimen-
to”, resume. 

A Construtora Fernandes Pimentel
também seguiu na contramão de algu-
mas concorrentes e não tem planos de
entrar no ramo. “Nós, particularmente,
temos receio da área hoteleira e opta-
mos por não fazer nenhum empreendi-
mento direcionado a essa área. Haverá
uma grande demanda durante a Copa

do Mundo, mas, e depois? Nossa preo-
cupação é com a ocupação desses
hotéis fora desse período”, esclarece. O
construtor Hélio Sales, da Cidade
Edificações, tem o mesmo ponto de
vista. “Não vejo a Copa do Mundo como
fator positivo para a nossa área. É um
investimento muito alto com retorno
duvidoso”, reitera.

O proprietário da Evilásio Imóveis,
Evilásio do Vale Pires, também tem dúvi-
das em relação ao sucesso desse tipo
de empreendimento. “Falam que faltam
hotéis aqui. Se realmente faltam ainda
será um bom investimento, caso contrá-
rio pode ser um problema depois da
Copa. Por outro lado, a população está
crescendo, e pode haver uma grande
demanda, especialmente por flats. A
princípio eu acho um bom investimento,
mas deve ser feito com cautela”, pon-
dera. Agora é aguardar para ver. O que se
pode imaginar é que a região da
Pampulha, e toda a cidade, estará cons-
tantemente movimentada e se prepa-
rando para esse crescimento. (Ana
Flávia Oliveira)

Confira na próxima edição
um quadro dos principais

lançamentos das construtoras da
região e outros empreendimentos
que estão sendo construídos com

previsão de entrega até 2013.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Maquetes
mostram

como
ficarão

hotéis da
CMR e

Skalla, na
região

próxima à
Lagoa da

Pampulha
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ENQUETEENQUETE

Construtores e corretores comentam mercado e crescimento da região
“O progresso trouxe grandes empresas e investimentos para cá. Somos pioneiros em empreendimen-
tos de melhor acabamento na região. A ideia de alto luxo aqui no bairro veio com o construtor Joaquim
Miranda, que, em 1999, ergueu conosco o primeiro prédio com elevador, na Rua Frei Manoel da Cruz.
Na ocasião, recebemos muitas críticas dos corretores porque os preços seriam mais altos, mas con-
trariamos todas as previsões e foi um sucesso de venda. Depois disso, os construtores do bairro tive-
ram que se adequar e também fazer empreendimentos de luxo na região. Atualmente, os empreendi-
mentos do Jaraguá não deixam nada a desejar em relação à zona sul. Nossas construções estão no
mesmo nível das encontradas no Sion, Cruzeiro e Anchieta.”
Milton Júnior, Diretor comercial da CMR Construtora

“A população da região está tendo uma acessibilidade muito boa por causa das avenidas Antônio
Carlos e Cristiano Machado, principalmente depois das obras que foram realizadas nessas vias. O
bairro está bem valorizado por esse motivo, o que faz com que o padrão das construtoras seja equi-
parado ao da zona sul. Aliás, os moradores da região sul estão vindo para cá por causa do grande
fluxo de tráfego e dos congestionamentos que existem lá. A qualidade de vida aqui é similar à de lá,
porém, aqui tem melhor acessibilidade para os dois aeroportos e a Cidade Administrativa. As pessoas
gostam de morar perto de onde os acessos são mais fáceis. O padrão de acabamento também está
equiparado aos adotados pelas grandes construtoras que atuam na zona sul.”
Marcus Vinícius Azevedo Valadares, Sócio-proprietário da Skalla Construções

“O público está mais exigente e as pessoas pagam pelo conforto, localização e melhor espaço. Os
clientes querem um hall bonito, uma entrada de prédio que chame a atenção. Nós estamos com
empreendimentos grandes, mas sem perder a sua característica residencial, porque os filhos dos
moradores mais antigos do bairro estão se casando e não querem sair daqui. Por uma questão de
segurança, muitos querem receber os amigos em casa e para isso exigem uma vaga a mais na gara-
gem, para ter mais comodidade e evitar surpresas desagradáveis na saída. Além do conforto e da
segurança, os compradores também buscam um melhor acabamento.”
Abigail Maura de Castro, Proprietária da Ei! Consultoria Imobiliária

“Um conjunto de grandes obras de infraestrutura, como a Cidade Administrativa, as realizadas
nas principais vias de acesso da região, a Catedral Metropolitana e a ampliação do aeroporto
de Confins estão voltadas para esse lado da cidade. Obviamente, por causa da Copa do Mundo
e do Mineirão. São muitos os investimentos vindo para cá e isso traz, ao mesmo tempo, uma
significativa valorização e muitos novos clientes. Acreditamos que a pessoa que quer comprar
um imóvel aqui pensa em sua qualidade de vida, mas leva em consideração também a ques-
tão financeira. Ela quer adquirir algo que tenha retorno financeiro posteriormente.”
Marcelo Pimentel, Sócio-proprietário da Construtora Fernandes Pimentel

“Cada vez mais Belo Horizonte cresce verticalmente e quem não estiver disposto a se adaptar a
esse novo panorama sentirá dificuldade para continuar vivendo aqui. A demanda é muito grande e
os corretores encontram pessoas dispostas a pagar por imóveis com preços mais altos. Enquanto
houver procura, o valor continuará elevado. O valor dos imóveis supera muito a inflação e as pes-
soas não conseguem acompanhar essa valorização imobiliária. Ainda há muitas obras aprovadas e
vários empreendimentos serão construídos no bairro. Do ponto de vista comercial, o impacto foi
positivo, mas no âmbito social não é bom, porque a infraestrutura na região deixa a desejar.”
Marley Vieira Filho, Sócio-proprietário da Fox Imobiliária/Rede Net Imóveis

“No Jaraguá acontece muito de as pessoas não quererem deixar suas raízes e é por isso que verifi-
camos uma melhoria significativa no padrão das construções. O que valoriza muito um imóvel é obra
pública e como a região da Pampulha, está no vetor norte da cidade, a maior área com obras públi-
cas de Belo Horizonte atualmente, os valores aumentaram. A Pampulha ficou muito tempo esquecida
e voltou a ser lembrada quando houve o alargamento da Antônio Carlos e a revitalização da Lagoa,
em 2004. Em seguida veio a construção da Cidade Administrativa e da Linha Verde, o que facilitou a
chegada ao Aeroporto de Confins. Hoje, as obras viárias voltadas para a Copa de 2014 valorizaram
ainda mais a região.”
Giovanni Baroni, Sócio-fundador da Gold Imóveis

“O cliente que vem para cá é mais exigente e já sabe que não encontrará imóvel barato. A maioria
chega querendo a casa própria, embora ainda haja a procura para o aluguel. Mesmo assim, quem
chega aqui para comprar um imóvel quer encontrar diferenciais como duas vagas na garagem, eleva-
dor e um acabamento superior com as pastilhas de cerâmica na fachada e vidro nas sacadas. Para
atender a esse público, muitas casas ainda deverão dar lugar aos prédios na região do Indaiá e
Liberdade. Essa alta deverá acontecer principalmente no Liberdade, que é a área mais valorizada da
região, em média 30% a mais do que os bairros próximos.”
Evilásio do Vale Pires, Proprietário da Evilásio Imóveis

“O bairro ficou esquecido por quase 20 anos. Hoje, somos uma das áreas mais procuradas da cida-
de. Os moradores daqui têm o mesmo poder aquisitivo dos de bairros como Prado e Gutierrez. O
mesmo custo de obra que eu tenho nessas regiões, eu tenho no Jaraguá. A vantagem do Gutierrez,
Belvedere e Lourdes, por exemplo, é que o aproveitamento do lote é melhor do que aqui. Entretanto,
lá eles não têm problemas com área verde. Aqui as construções são limitadas para respeitar as áreas
verdes da região da Pampulha. O governo está criando um setor de desenvolvimento fora da região
centro-sul e isso mantém nossos clientes na região. O morador não precisa sair daqui para nada. E
as questões de trânsito são bem menos impactantes do que as daqueles que moram nessas regiões.”
Leonardo Botelho, Proprietário da Elevar Construções

“A região da Pampulha é atrativa por ser uma área nobre de Belo Horizonte e está ainda mais valori-
zada por causa das obras de infraestrutura como a Cidade Administrativa, as obras de melhoramen-
to na Avenida Antônio Carlos e a Linha Verde. A aproximação da Copa do Mundo também ajudou a
aquecer a economia da região, refletindo inclusive no setor imobiliário. Um dos fatores que estimula
o crescimento vertical do bairro é o fato de que muitas casas são antigas, acompanham a criação do
Santa Rosa e adjacências. Muitos donos fazem permutas com as imobiliárias, ou seja, dão o lote em
troca de uma ou duas unidades no edifício. O que determina o número de imóveis negociados na per-
muta é o que se pode construir naquela área, o tamanho do lote e sua localização.”
Carlos Tadeu Menezes, Sócio-proprietário da Carlos Tadeu Construções

“Atuamos no Jaraguá porque percebemos que atualmente ele se mostra mais atrativo do que outros
bairros, como Dona Clara, Cidade Nova e Palmares. Nesses dois últimos está muito difícil encontrar
imóveis para construir. O Jaraguá é um ponto bom por causa do retorno dos investimentos, sobretu-
do depois da implantação da Linha Verde e da Cidade Administrativa. Optamos sempre por construir
na área mais nobre do bairro e também temos preferência por empreendimentos maiores, mas todos
de alto luxo, variando entre três e quatro quartos. Temos um prédio com 16 apartamentos e vamos
construir outros de 18 e 24 unidades cada um.”
Hélio Sales, Sócio-proprietário da Cidade Edificações

“O desenvolvimento do vetor norte da cidade impulsionou a construção de novos empreendimen-
tos na região da Pampulha, com destaque para o Jaraguá. Escolhemos o bairro porque percebe-
mos que ele oferece uma boa qualidade de vida aos seus moradores, sem contar que a cidade
cresceu e está crescendo muito nessa região, principalmente depois de obras públicas importan-
tes, como a revitalização da Lagoa da Pampulha, Linha Verde, Cidade Administrativa e a transfe-
rência dos grandes voos para Confins. O Jaraguá sofre um impacto positivo com as obras que pro-
porcionam melhorias para Belo Horizonte, mas sempre preservando suas características.”
Evandro Negrão de Lima Júnior, Presidente da San Cruza Imóveis

“Escolhemos essa região por saber que é bastante procurada, vem crescendo cada vez mais e
ganhando com a estrutura do comércio e das vias de acesso. Hoje, os bairros Jaraguá e Santa Rosa
são pontos privilegiados em Belo Horizonte. Construiremos um empreendimento com 20 unidades e
os clientes terão a opção de fechar negócio com um kit de acabamento superior, o que permite uma
customização do imóvel. O apartamento vai ficar do jeito que o proprietário quer. Como estamos per-
cebendo o potencial da região, já estudamos a possibilidade de construir outros empreendimentos
por aqui, só que deveremos investir em prédios de alto luxo.”
Bráulio Lara, Sócio-proprietário da Sol Construtora
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Trânsito do Jaraguá continua sendo alterado
Dando continuidade às mudanças na

Rua Izabel Bueno, foi alterado o sentido de
circulação de mais algumas ruas do bairro.
Segundo a BHTrans o objetivo das mudan-
ças é organizar o trânsito e reduzir os confli-
tos nos cruzamentos, para garantir maior flui-
dez, segurança e melhor mobilidade para
condutores e pedestres.  

Desde o dia 31 de agosto, a Rua Marina
Cotta, entre as ruas Izabel Bueno e Borges,
passou a operar em mão única direcional
neste sentido. No dia 28 de setembro foram
alterados os sentidos de circulação de outras
duas ruas. A Dom Rodrigo, entre Borges e Rua
Furtado de Menezes, passou a operar em mão
única direcional neste sentido. O mesmo
aconteceu com a Rua Cosme e Damião, entre
Izabel Bueno e Bueno Siqueira. Outra mudan-
ça definitiva foi a alteração do sentido de cir-
culação da Rua Francisco Vaz de Melo, que,
desde 6 de agosto, opera em mão única entre
as ruas Diniz e Izabel Bueno. 

Os frequentadores do bairro também tive-
ram uma surpresa quando, no dia 26 de
setembro, logo pela manhã, várias ruas do
bairro estavam demarcadas e/ou pintadas
com faixas de pedestres, parada obrigatória
e área permitida para estacionamento. Algo
que há muitos anos não era feito por aqui.
Informações sobre trânsito e transporte cole-
tivo podem ser obtidas na Central de
Relacionamento da Prefeitura de BH, através
do telefone 156.

Loja especializada em
Milk-shake completa
um ano e inaugura

nova unidade
O Point do Milkshake,

localizado na Rua Izabel
Bueno, completou um
ano de inauguração e
para comemorar a data
fez algumas promoções
para seus clientes nos
dias 17 e 18 de setem-
bro, além de decorar toda
a loja. Recentemente a
quarta loja da franquia,
em Belo Horizonte, foi
inaugurada na Savassi
(Avenida Getúlio Vargas).
Essa é a segunda loja
que será administrada
por Renata, Daniel e
Juliano Dileu. “Estamos
satisfeitos com os resul-
tados que tivemos desde
que chegamos no
Jaraguá e pretendemos
oferecer sempre muitas
novidades. Atualmente
trabalhamos com 210
sabores de Milk-shakes,
inclusive com sabores

diets, além de petit
gateau e brownie.
Estamos em negociação
para oferecer também
açaí e frozen”, conta
Renata Guimarães Dileu
de Oliveira. Eles lançaram,
recentemente, um progra-
ma de fidelidade via web,
onde o cliente acumula
pontos e pode saber sua
pontuação inclusive na
hora da compra. Mais
informações: 3582-1010.

Sentido de direção alterado na Rua Dom Rodrigo dificulta acessos,
mas tem o objetivo de melhorar o trânsito. No entanto, é preciso
que haja respeito por parte dos motoristas que insistem em fazer

conversões indevidas

Polêmico quarteirão da Rua Dom Rodrigo, entre Izabel Bueno
e Furtado de Menezes, agora é mão única, evitando assim as

constantes confusões e esperas para a passagem de
veículos. Com estacionamento dos dois lados também, agora
é a Furtado de Menezes que precisa operar em mão única

para evitar os mesmos problemas 
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QUADRO DE EMPREGOS
Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas

vagas, quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e
assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.

PADARIA PING PÃO
Função: BALCONISTA Vagas: 6
Especificação / Perfil: Não precisa ter experiência. Oportunidade para
primeiro emprego.
Função: SERVIÇOS GERAIS Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Função: GERENTE DE LOJA Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência em padaria.
Ensino Médio completo. 
Função: EMBALADOR(A) Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não precisa ter experiência. 
Em todas as funções é preciso ter mais de 18 anos, segundo grau
completo e, preferencialmente, morar na região 
Contato: padariapingpao@hotmail.com ou na Avenida Isabel Bueno,
1.415

CONSTRUTORA FERNANDES PIMENTEL 
Função: SECRETÁRIA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, segundo grau completo, sem
experiência. Ter conhecimento em PABX e informática. Possuir boa
fluência verbal, organização, pró-atividade.
Contato: Enviar currículo para contato@fernandespimentel.com.br

BUFFET SONHO DE CRIANÇA
Função: SERVIÇOS GERAIS Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Com disponibilidade para
trabalhar aos fins de semana. Remuneração R$ 615,00.
Contato: Entrar em contato no telefone: 3497-6540 

RESTRAURANTE RECANTO DO SABOR
Função: CHURRASQUEIRO Vagas: 1
Função: ATENDENTE DE SALÃO Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, preferencialmente morar na
região, com disponibilidade para trabalhar aos fins de semana. Horário:
das 8h às 16h. Salário: Atendente R$ 650,00 e Churrasqueiro R$
1.100,00.
Contato: Deixar currículo com Afonso ou Márcio, na Av. Sebastião de
Brito, 430 - Dona Clara ou ligar no 3497-9175.

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá)
Função: MONITORIA para o ensino das seguintes matérias: Português e
Inglês, Português e Espanhol.
Especificações / Perfil: Necessário dominar pelo menos duas matérias
de cada tópico. Horários: das 9h às 10h30 e das 13h30 às 18h.
Contato: 3492-5534 e 8410-4034

NÚCLEO FORMA DO CORPO – CLÍNICA DE ESTÉTICA E FITNESS 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO (formado ou cursando
Administração) Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, com experiência em lojas de shopping.

Função: ESTAGIÁRIA DE FISIOTERAPIA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, a partir do 3º período. Para área
Dermato-funcional. 
Contato: Enviar currículo para contato@formadocorpo.com.br.

SALADA SORVETE 
Função: BALCONISTA / ATENDENTE Vagas: 6
Especificações / Perfil: Masculino/feminino. Salário de R$ 650,00 +
plano de saúde.   Morar nos bairros Alípio de Melo, Buritis, Itapoã,
Jaraguá, Padre Eustáquio e Savassi. Entre 18 e 35 anos. Vaga para início
imediato.
Contato: Enviar currículo para o e-mail: sorvetesalada@yahoo.com.br ou
deixar na Avenida Isabel Bueno, 1214.

IZABEL DE OLIVEIRA
Função: COSTUREIRA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Com experiência. 
Função: VENDEDORA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Contato: Ligar para 3497-6958 ou deixar currículo na Avenida Izabel
Bueno, 762 - Jaraguá.

CONSTRUTORA SKALLA
Função: SERVENTE DE OBRA Vagas: 15
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência. Salário de R$
650,00 + vale transporte + cesta básica. 
Função: PEDREIRO Vagas: 10
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência. Salário de R$
1.000,00 + produção + cestá básica + vale transporte. 
Contato: Enviar currículo para o e-mail: rh@skallaconstrucoes.com.br ou
sac@skallaconstrucoes.com.br

FOX IMOBILIÁRIA - REDE NETIMÓVEIS
Função: CORRETORES Vagas: 4
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem experiência e
preferencialmente com habilitação e veículo próprio. 
Contato: Adalto / Marley - 3789-6065.

A&C CONTACT CENTER
Função: OPERADOR DE TELEMARKETING Vagas: 1.000
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, maior de 18 anos, 2° grau
completo, informática básica. Carga horária: 6h20 por dia / 36h
semanais. Benefícios: Plano de saúde e odontológico, seguro de vida,
auxílio creche e convênio com faculdades.
Contato: Enviar currículo para daniel.azevedo@aec.com.br ou ligar para
3515 7177, ramal 7068.

HIPERMINAS PAMPULHA (Castelo) 
Função: OPERADOR DE CAIXA Vagas: 9
Especificação / Perfil: Sexo masculino e feminino, com experiência

mínima de seis meses. Salário de 592,00 + quebra de caixa de R$
91,00.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 592,00 +
insalubridade de R$ 118,40. 
Função: REPOSITOR Vagas: 6
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é necessário experiência.
Salário de R$ 670,00. 
Função: ATENDENTE DE PADARIA Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Salário de R$ 592,00 +
insalubridade de R$ 118,40. 
Função: AUXILIAR DE PADEIRO Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 592,00 +
insalubridade de R$ 118,40. 
Função: AÇOUGUEIRO Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 797,00 +
insalubridade de R$ 118,40. 
Função: AUXILIAR DE COZINHA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Salário de R$ 592,00 +
insalubridade de R$ 118,40. 
Função: ATENDENTE DE PADARIA Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Salário de R$ 670,00. 
Contato: Avenida Miguel Perrela, 987 - Castelo ou
rhumanos@hiperminas.com.br

OSMAR TINTAS 
Função: VENDEDOR Vagas: 4
Especificação / Perfil: Com experiência em vendas e segundo grau
completo. Benefícios: Premiação + refeição + Unimed.
Função: REPOSITOR Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino com porte físico, maior de 16
anos, segundo grau em curso ou completo. Benefícios: Salário de R$
619,00 + cesta básica + ticket de refeição + Unimed. 
Contato: Entregar currículo em uma das lojas ou pelo e-mail:
rh@osmartintas.com.br 

JORNAL JARAGUÁ EM FOCO / OURO PRETO EM FOCO
Função: DIAGRAMADOR Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, compromisso,
criatividade e experiência. Morar na região.
Função: Jornalista que more no OURO PRETO
ou CIDADE NOVA Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, compromisso, bom
texto e boa fluência para as entrevistas.
Função: PANFLETEIRO (para a distribuição dos jornais) Vagas: 3
Especificações / Perfil: Morar na região, ter compromisso e boa
vontade.
Contato: Enviar currículo para jaraguaemfoco@gmail.com
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Melhor idade tem espaço no Clube Jaraguá
É preciso saber viver! É com

essa “máxima” que muitas pes-
soas da chamada melhor idade
(ou terceira idade, como prefe-
rem alguns) buscam viver sua
vida da melhor maneira possível
e se divertindo ao máximo ao
lado de boas companhias, even-
tos diversos e muita interativida-
de. A imagem das pessoas
dessa geração não tem que ser
de fragilidade ou doença. Prova
disso é a turma do Clube da
Melhor Idade do Jaraguá
Country Clube, que se encontra
uma vez ao mês, sempre às
quartas-feiras, nas dependên-
cias do próprio clube. Em outu-
bro o grupo completará 15 anos
de formação.

As reuniões chamadas de
“Tertúlias Dançantes” acontecem
no salão social, onde vários
casais dançam embalados ao
som de bolero, mambo, tango,
samba, forró, entre outros ritmos.
Um dos momentos mais espera-
dos da noite é o tradicional bingo,
que acontece nos intervalos da
atração musical. Além dos encon-
tros às quartas-feiras, é realizado,
em todo último domingo do mês,
um churrasco no próprio clube. 

Começo
Tudo começou em 1996, com

a insistência da associada Hilda
Melo Rocha. Ela conta que a ideia
surgiu porque frequentava o clube
da Melhor Idade do Sesc Santa
Quitéria, porém era longe. Em con-
versa com o presidente do

Jaraguá – na época Geraldo
Barrote –, foi proposto que ele
apoiaria o Clube da Melhor Idade
dentro do clube, caso conseguis-
se reunir mais associados para o
grupo. Ela conseguiu 250 sócios
que se encontravam no antigo
“estrangulado” do Salão Social.
“No começo não havia tanta visi-
bilidade como hoje. Nós mesmos
levávamos salgadinhos, com a
ajuda dos participantes. Mas tudo
era bem organizado. Havia uma
comissão com presidente, vice,
tesoureiro, secretário e diretor
social, além das regras para par-
ticipar. O bingo sempre fez suces-
so e para conseguirmos as pren-

das pedíamos para os donos de
lojas, e com o valor arrecadado
pagávamos a banda”, relembra.

Crescimento e mudanças
Quem também lutou pelo

reconhecimento do grupo dentro
do Clube Jaraguá foi o ex-presi-
dente Bruno Guilherme, que
ficou 10 anos no cargo e recor-
da de sua primeira festa à fren-
te do Clube, em que reuniu 370
pessoas no salão. Ele também
relembra que os encontros eram
realizados no “estrangulado”,
mas, com o crescimento do
grupo e a divulgação feita, os
bailes logo passaram para o

salão social e ainda assim era
difícil arrumar um espaço para
dançar. “O Clube da Melhor
Idade é um lugar onde podemos
encontrar os amigos, descon-
trair, dançar e jogar bingo.
Durante minha presidência sem-
pre estive preocupado em con-
vidar grupos como Toque de
Classe e Valdir Silva que são des-
taque, e sempre lotam os bailes
pela popularidade”, conta.   

A costureira Marlene da Silva
Andrade, frequentadora do Clube
há quase 15 anos, conta que não
perde um baile e reclama da
mudança do período dos bailes,
que antes eram quinzenais. Ela

sente falta das atividades realiza-
das antes e diz que o grupo deve-
ria ter mais reuniões. “O Clube
deveria investir em mais profis-
sionais voltados para esse públi-
co, como, por exemplo, um ins-
trutor de dança para ensinar e
não deixar sem dançar quem vem
desacompanhado. Muitas pes-
soas não vão porque não têm um
companheiro para dançar. Eu só
tenho a cota do clube por causa
do Clube da Melhor Idade e com-
pareço em todas junto com o
meu marido. Nós adoramos, por-
que além de encontrar os amigos,
podemos dançar”, conta. 

O atual presidente do Clube
da Melhor Idade, David Raad,
conta que quem participa do
grupo são somente os associa-
dos do Clube Jaraguá e que em
alguns casos são disponibiliza-
das cortesias para convidados.
Para ele os encontros são ótimos
para quem quer encontrar ami-
gos, colocar o papo em dia e
dançar. David também fez parte
do grupo que apoiou a ideia de
Hilda e conta que um dos obje-
tivos do Clube é voltar com o
grupo de seresta, com as visitas
aos abrigos, os passeios e as
viagens. “Queremos ter outras
atividades, além do baile e do
churrasco. Temos, atualmente,
um grande apoio da diretoria do
Jaraguá, tanto que estamos
organizando uma grande festa
para comemorar os 15 anos do
Clube da Melhor Idade”, conta.
(Ana Izaura Duarte)

PROGRAMAÇÃO
Em comemoração aos 15 anos do
Clube da Melhor Idade, o grupo
está preparando uma programação
especial para seus convidados em
outubro:

05/10 (Quarta-feira), das
17h às 20h, no Belvedere
Vídeos/ melhor idade (Programa
Dedo de Prosa), Karaoquê, Palestra
e Recreação

12/10 (Quarta-feira - feriado),
a partir das 11h, no quiosque
nº5
Churrasco festivo / recreação

19/10 (Quarta-feira),
a partir das 19h30 
Baile de Gala - Aniversário
de 15 anos do CMI

26/10 (Quarta-feira), a partir
das 17h, no quiosque nº 5 
Recreação / bingo

30/10 (Domingo), a partir das
11h, no quiosque nº 5
Encerramento de aniversário com o
tradicional churrasco festivo
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